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Prólogo


	O


	tempo sumiu e as dimensões perderam as fronteiras. Sem distâncias ou épocas, sobraram referências solitárias, como em um sumário sem livro. A energia vaga livremente para ser emoldurada por alguma vontade consciente. As pessoas estão em vários lugares simultaneamente, limitadas apenas pela capacidade mental de conceber ou negar. Em pouco tempo, a vida se transformou muito.

	A história de Francesca e Osíris transita por várias dimensões. O fio condutor é uma sutil mirada que os une: a beleza. A busca da beleza é uma necessidade e eles se apoiam mutuamente para encontrá-la. Os personagens fundem-se ao se reconhecerem como seres imaginários, apêndices de um organismo maior que abriga tudo.

	A descoberta do Amor se revelou, ao mesmo tempo, em que uma mudança do paradigma planetário levou a humanidade a saltar quanticamente. Renascida com a frequência vibracional alterada, a outrora desprezada “Unidade” se estabeleceu como única forma de sobrevivência. Os egocentrismos deixaram de ser considerados normais: passaram a ser inaceitáveis e desapareceram. 

	O romance entre Francesca e Osíris ilustra o nascimento de um mundo novo, gerado por um sentimento desconhecido até então: o verdadeiro amor.

	 


'The Mystic's Dream' 

	(Canção de Loreena McKennitt)

	 

	Um sonho nublado em uma noite terrena

	Pendurado na lua crescente

	Uma canção sem voz em uma luz sem idade

	Canta no amanhecer que se aproxima

	Pássaros em voo estão chamando lá

	Onde o coração move as pedras

	É lá que meu coração está chamando

	Tudo por, pelo amor de você

	 

	Uma pintura pendurada em uma parede de hera

	Aninhada no musgo esmeralda

	Os olhos declaram uma trégua de confiança

	E então isso me atrai para longe

	Onde nas profundezas do crepúsculo do deserto

	Areia derrete em poças do céu

	Quando a escuridão coloca seu manto carmesim

	Suas lâmpadas me chamarão para casa

	 

	E então está aí a minha homenagem

	Agarrado pela calada da noite

	Agora eu sinto você se mover

	E em cada respiração, a respiração está cheia

	Então é aí que minha homenagem é devida

	Agarrado pela calada da noite

	Até a distância parece próxima

	Tudo por, pelo amor de você

	 


A descoberta do amor

	O


	síris abriu a porta do trailer e o sol entrou. Sem aulas de música ou alunos para atender: era hora de sair da toca. Foi um inverno produtivo, no qual criou muitos sons e escritos, fez descobertas e recebeu a visita de Francesca em vários sonhos. Por cima do teclado e na cama, havia anotações e lembretes espalhados: escrever exigia resoluções rápidas, a fim de assegurar que as ideias ficassem disponíveis por tempo suficiente, até serem organizadas e digitadas. Nem sempre o computador era a melhor solução e, às vezes, um bloquinho se mostrava mais útil.

	Havia visto Francesca quatro ou cinco vezes ao longo de toda a sua vida. Apesar disto, pensava nela como se a conhecesse desde sempre, igual um irmão gêmeo ou algo assim.

	Quando enviou a primeira mensagem, não tinha ideia do constrangimento que sentiria. Queria compartilhar suas visões, mesmo com o risco de não ser compreendido. Parecia algo importante e necessário ou, pelo menos, ele desejava que fosse. Não havia lógica, mas sabia que deveria ser feito: Osíris encheu-se de coragem e enviou a primeira mensagem para Francesca.

	Sentiu vergonha ao se declarar daquela maneira: mediante um monólogo pretensioso e atrevido, que poderia ter sido desprezado antes mesmo de lido. Uma mulher comum, que recebesse carta como aquela, de um quase desconhecido e cujo teor de obscenidade beirava o explícito, provavelmente se recusaria a ler. Sem contar que foi escrita por alguém muito mais velho e que poderia ser seu pai. Porém, tratava-se de Francesca e não de uma mulher qualquer... sendo assim, ela respondeu.

	Osíris sabia que Francesca poderia não ser como ele a imaginava, mas que diferença isto faria? Quando olhava para o resto do mundo ou para seus pais, seus amigos, a Pichuruca, os gatos, via que todos estavam fadados a terem o mesmo destino: ele já havia entendido que tudo o que enxergava era invenção de sua mente e por mais que se esforçasse, nunca conseguiria ver algo que fosse real ou alguém como realmente era. Então, por que se preocupar com isso? Decidiu que nada mais importaria, a não ser a sua própria visão: como ele via e inventava cada coisa. Doravante, apenas o agradável seria visto. 

	Osíris via Francesca e essa visão era preciosa demais para ser ofuscada por seus medos. Havia um desejo incontrolável que a criava para que ele a visse. Para dizer a verdade, nunca conseguiu crer que ele próprio estava vivo ou que a vida era algo além de pura invenção: nada mais esperado do que Francesca fazer parte deste mesmo rol. 

	O amor é eterno! A palavra “eternidade” deriva da palavra “éter”. Éter é uma substância muito volátil que causa torpor e faz uma pessoa desfalecer. Se compreendermos o que esta palavra significa, entenderemos melhor o significado de outras palavras e concluiremos que, no amor, não há separação entre vida e morte. As pessoas buscam o amor, mas não respeitam o “eterno” que está contido nele. Portanto, se o amor não puder ultrapassar as fronteiras entre vida e morte, não pode ser chamado de amor.

	Na época em que conheceu Francesca, Osíris não tinha clareza sobre essas questões existenciais e filosóficas, mesmo que elas já pulsassem dentro dele.

	 


“Una chica”

	O


	síris percebeu a insistente presença de Francesca em seus sonhos. Começou a se perguntar: por que sonhava tanto com alguém que mal conhecia? Não encontrou respostas. Mas havia os fatos e apenas um importava: sonhava com ela cada vez mais.

	Francesca era alguém que inspirava desejo e temor aos homens. Na adolescência, aparentava ser insegura: coisa que nunca foi... Parecia fácil dominá-la... Era possível tê-la, mas impossível permanecer com ela. Os que se atreviam a se aproximar descobriam uma mulher indomável e fugiam com medo, entre ameaças e xingamentos de todo tipo. Claro que, por conta disso, ela também se tornou solitária. Francesca ansiava provar que o amor era possível. Sua beleza lhe foi concedida para que pudesse trilhar caminhos espinhosos, cheios de curvas e intempéries, que lhe ensinariam a compreender a natureza do verdadeiro amor. 

	Foi assim que a menina Francesca cresceu: amarrada por um cordão umbilical, que não rompeu como era esperado e que a manteve conectada com o sutil e insondável mundo de antes da vida. A doce Francesca brincou como qualquer outra menina, mas havia algo peculiar: sempre procurava a beleza em tudo o que fazia. Não era maldosa e, se tentasse ser, acabava ferida. Foi ficando cada vez mais bela, como consequência de suas escolhas e sofrimentos. Nunca cedeu às vulgaridades, apesar de que muita gente a julgava vulgar.
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